
Aula 9 3 Matriz BCG e GE/McKinsey para 
Análise de Portfólio
Desvendando o Futuro dos Seus Produtos: Estratégias com BCG e GE/McKinsey

Imagine-se no comando de uma grande empresa, com diversos produtos e serviços no mercado. Alguns vendem 
muito bem, outros nem tanto, e há aqueles que prometem um futuro brilhante, mas ainda não decolaram. Como 
você decide onde investir seu tempo, dinheiro e energia? É um dilema comum, seja você um estudante buscando 
entender a dinâmica empresarial ou um profissional se preparando para um concurso que exige visão estratégica.

Nesta aula, vamos desvendar ferramentas poderosas que transformam essa complexidade em clareza: as Matrizes 
BCG e GE/McKinsey. Elas não são apenas conceitos teóricos; são bússolas que guiam líderes e gestores na 
alocação de recursos, permitindo que você identifique quais produtos merecem mais atenção, quais precisam de 
um novo rumo e quais talvez já cumpriram seu ciclo. Ao final, você será capaz de analisar portfólios de produtos e 
serviços, formulando decisões estratégicas embasadas.

Nosso percurso começará com a Matriz BCG, uma ferramenta clássica e fundamental, para depois avançarmos 
para a Matriz GE/McKinsey, que oferece uma análise mais aprofundada e multifacetada. Veremos como essas 
matrizes se complementam e como as tendências atuais, como o marketing orientado a dados e a inteligência 
artificial, potencializam sua aplicação. Prepare-se para conectar esses novos conhecimentos com sua 
compreensão prévia de marketing e gestão, transformando teoria em prática aplicável.



O Desafio de Gerenciar um Portfólio de 
Produtos: Onde Colocar Sua Energia?

O Problema Central
Nenhuma organização tem 
dinheiro, tempo ou pessoas 
ilimitadas para investir em tudo 
ao mesmo tempo. É preciso 
fazer escolhas inteligentes, 
priorizar.

O Risco da Má Alocação
Se você investe demais em um 
produto que não tem futuro, 
pode estar perdendo a 
oportunidade de impulsionar 
outro que poderia ser um 
grande sucesso.

A Necessidade de 
Ferramentas
Para tomar essas decisões 
estratégicas, não podemos 
confiar apenas na intuição. 
Precisamos de ferramentas 
analíticas que nos ajudem a 
visualizar o cenário completo.

Toda empresa, independentemente do seu tamanho, enfrenta um desafio constante: como gerenciar seu portfólio 
de produtos e serviços de forma eficaz? Pense em uma grande rede de supermercados. Ela não vende apenas um 
tipo de produto; oferece desde alimentos frescos e produtos de limpeza até eletrônicos e serviços financeiros. 
Cada um desses itens tem um desempenho diferente, um custo de manutenção distinto e um potencial de 
crescimento variado.

Essa é a essência da gestão de portfólio: decidir onde alocar os recursos para maximizar o retorno e garantir a 
sustentabilidade do negócio a longo prazo. É aqui que entram as matrizes de análise de portfólio, como a Matriz 
BCG, que nos oferece um ponto de partida claro para entender a posição de cada produto dentro do nosso "cesto 
de ofertas".



Matriz BCG: O Ponto de Partida para a 
Análise de Portfólio

Desenvolvida pelo Boston Consulting Group na década de 1970, a Matriz BCG é uma das ferramentas 
mais conhecidas e utilizadas para analisar o portfólio de produtos ou unidades de negócio de uma 
empresa.

A Matriz BCG oferece uma maneira simples, mas poderosa, de classificar os produtos com base em dois eixos 
cruciais: a taxa de crescimento do mercado e a participação relativa de mercado.

Taxa de Crescimento do Mercado

O eixo vertical representa quão rápido o mercado para 
aquele produto está se expandindo. Um mercado em 
crescimento rápido geralmente oferece mais 
oportunidades, mas também exige mais investimento.

Participação Relativa de Mercado

O eixo horizontal mostra a comparação da sua 
participação no mercado com a do seu maior 
concorrente. Uma alta participação relativa geralmente 
significa economias de escala e maior poder de 
barganha.

Imagine que você está olhando para um mapa de tesouros, onde cada tesouro representa um produto da sua 
empresa. Para saber o valor de cada tesouro, você precisa de duas informações: quão rápido a área ao redor 
desse tesouro está crescendo (o mercado) e quão grande é a sua parte desse tesouro em comparação com seus 
concorrentes (sua participação). A Matriz BCG organiza esses "tesouros" em quatro quadrantes, cada um com 
implicações estratégicas distintas.



Os Quatro Quadrantes da Matriz BCG: 
Estrelas 3 Os Brilhantes do Portfólio

Características das Estrelas
Alto crescimento do mercado

Alta participação relativa de mercado

Líderes em mercados em expansão

Geram volume significativo de vendas

Estratégia Recomendada
Investir para manter ou aumentar sua 
participação, transformando-as em futuras "Vacas 
Leiteiras" quando o mercado amadurecer.

Dentro do nosso mapa de tesouros da Matriz BCG, o primeiro quadrante que exploramos é o das Estrelas. Pense 
nas Estrelas como aqueles produtos ou serviços que estão em mercados de alto crescimento e, ao mesmo tempo, 
possuem uma alta participação relativa de mercado. Eles são os líderes em um mercado em expansão, os 
"queridinhos" que estão no auge do seu potencial.

As Estrelas são produtos que geram um volume significativo de vendas e, por estarem em um mercado em 
crescimento, ainda demandam bastante investimento para manter sua liderança e acompanhar a expansão. É como 
ter um atleta campeão em um esporte que está se tornando cada vez mais popular: ele traz visibilidade e vitórias, 
mas precisa de treinamento contínuo e infraestrutura de ponta para se manter no topo.

Exemplo Prático: Um novo modelo de smartphone de uma marca líder, lançado em um mercado de tecnologia 
que não para de crescer. Ele domina as vendas, mas a empresa precisa continuar investindo pesado em 
pesquisa e desenvolvimento, marketing e capacidade de produção para não perder terreno para a 
concorrência.



Os Quatro Quadrantes da Matriz BCG: Vacas 
Leiteiras 3 A Fonte de Recursos

Características
Mercados de baixo crescimento 
com alta participação relativa de 
mercado

Função
Espinha dorsal financeira da 
empresa, fonte constante de 
recursos

Estratégia
Manter participação e 
"ordenhar" o máximo de caixa 
possível

Continuando nossa jornada pelos quadrantes da Matriz BCG, chegamos às Vacas Leiteiras. Este é o quadrante dos 
produtos que operam em mercados de baixo crescimento, mas onde a empresa detém uma alta participação 
relativa de mercado. São os produtos maduros, estáveis e que geram mais caixa do que consomem.

As Vacas Leiteiras são a espinha dorsal financeira da empresa. Elas são como uma fonte constante de recursos, 
que podem ser utilizados para financiar as Estrelas, investir nas Interrogações ou até mesmo cobrir as perdas dos 
Abacaxis. Pense em um produto tradicional, como um refrigerante clássico de uma grande multinacional. O 
mercado de refrigerantes pode não estar crescendo exponencialmente, mas a marca tem uma presença dominante 
e uma base de clientes leal, gerando lucros consistentes com pouca necessidade de grandes investimentos em 
marketing ou P&D.

A estratégia para as Vacas Leiteiras é manter a participação de mercado e "ordenhar" o máximo de caixa 
possível, sem grandes investimentos adicionais. O foco é na eficiência operacional e na otimização dos custos. 
Elas são cruciais para a saúde financeira da empresa, permitindo que outros produtos com maior potencial de 
crescimento sejam desenvolvidos e impulsionados.



Os Quatro Quadrantes da Matriz BCG: 
Interrogações 3 Os Dilemas do Portfólio

Alto Crescimento, 
Baixa Participação
Produtos em mercados 
promissores onde a empresa 
ainda não conseguiu se 
destacar ou conquistar uma 
fatia significativa.

Apostas de Alto Risco
Para crescer e se tornar uma 
Estrela, uma Interrogação 
exige investimentos 
massivos, mas não há 
garantia de sucesso.

Decisão Crítica
Investir pesado para tentar 
transformá-las em Estrelas, 
ou desinvestir e sair do 
mercado?

Avançando em nosso mapa, encontramos as Interrogações (também conhecidas como "Crianças Problema"). Este 
quadrante é ocupado por produtos que estão em mercados de alto crescimento, mas onde a empresa possui uma 
baixa participação relativa de mercado. O nome "Interrogação" é bastante sugestivo, pois esses produtos 
representam um grande dilema estratégico.

As Interrogações são como apostas de alto risco e alta recompensa. Elas estão em um mercado promissor, o que é 
bom, mas a empresa ainda não conseguiu se destacar ou conquistar uma fatia significativa. É como ter uma 
startup inovadora em um setor em ascensão: há potencial, mas a concorrência é feroz e o caminho para a 
liderança é incerto e caro.

Exemplo: Uma nova tecnologia de IA desenvolvida por uma empresa menor, em um mercado dominado por 
gigantes. Ela tem potencial, mas precisa de muito capital e esforço para ganhar tração.



Os Quatro Quadrantes da Matriz BCG: 
Abacaxis (Cães) 3 O Que Fazer com o Peso 
Morto?
Chegamos ao último quadrante da Matriz BCG: os Abacaxis (ou 
"Cães"). Este é o lugar dos produtos que operam em mercados de 
baixo crescimento e onde a empresa detém uma baixa 
participação relativa de mercado. São os produtos que, 
geralmente, geram pouco lucro ou até mesmo prejuízo, 
consumindo recursos que poderiam ser melhor alocados em 
outras áreas.

Os Abacaxis são como um peso morto no portfólio. Eles não 
trazem grandes retornos e não têm um futuro promissor, pois o 
mercado em que atuam já está estagnado ou em declínio, e a 
empresa não conseguiu se destacar.

Estratégia Típica

Desinvestir, liquidar ou colher o 
máximo possível antes de 
encerrar sua produção.

Manter um Abacaxi no portfólio pode desviar a atenção e os recursos de produtos mais promissores, além de 
impactar negativamente a imagem da marca. Pense em um produto obsoleto, como um aparelho de DVD em um 
mundo de streaming, que ainda é vendido, mas com pouquíssima demanda e margens mínimas.

Embora possa ser difícil "abandonar" um produto, essa decisão libera recursos valiosos que podem ser realocados 
para Estrelas ou Interrogações com maior potencial. É uma escolha difícil, mas necessária para a saúde financeira 
e estratégica da empresa.

Conceito Crescimento do 
Mercado

Participação Relativa Estratégia Típica

Estrela Alto Alta Investir para 
manter/aumentar 
liderança

Vaca Leiteira Baixo Alta Manter, "ordenhar" 
caixa, otimizar custos

Interrogação Alto Baixa Investir ou desinvestir 
(decisão crítica)

Abacaxi Baixo Baixa Desinvestir, liquidar, 
colher (eliminar)



Limitações da Matriz BCG e a Necessidade 
de Mais Profundidade

Pontos Fortes da BCG
Simplicidade e clareza

Fácil de aplicar

Excelente ponto de partida

Comunicação eficaz dos resultados

Limitações Principais
Considera apenas dois fatores

Ignora atratividade geral do mercado

Não avalia sinergia entre produtos

Não considera barreiras de entrada

A Matriz BCG é, sem dúvida, uma ferramenta fundamental e um excelente ponto de partida para a análise de 
portfólio. Sua simplicidade e clareza a tornam acessível e fácil de aplicar. No entanto, como toda ferramenta, ela 
possui suas limitações. Confiar apenas na BCG pode levar a decisões simplistas, pois ela considera apenas dois 
fatores: crescimento do mercado e participação relativa.

Pense na Matriz BCG como um raio-X que mostra a estrutura óssea de um corpo. Ela é ótima para identificar o 
esqueleto, mas não revela os detalhes dos tecidos moles, dos órgãos ou da complexa interação entre eles. Ela não 
leva em conta, por exemplo, a atratividade geral do mercado (além do crescimento), a força competitiva real da 
empresa (além da participação), a sinergia entre produtos, as barreiras de entrada, a lealdade do cliente ou as 
tendências emergentes que podem mudar o jogo.

O problema surge quando tentamos tomar decisões estratégicas complexas baseadas em uma visão tão 
restrita. Um mercado de alto crescimento pode ser extremamente competitivo, com margens baixas, tornando-
o menos atraente do que parece.

É por isso que, para uma análise mais robusta e completa, precisamos de uma ferramenta que adicione mais 
camadas de complexidade e nuance.



Matriz GE/McKinsey: Uma Visão Mais 
Abrangente para Decisões Estratégicas

Desenvolvida pela General Electric (GE) em parceria com a consultoria McKinsey & Company, esta 
matriz oferece uma visão mais granular e multifacetada para análise de portfólio.

Atratividade do Mercado

Eixo vertical que vai além do simples crescimento, 
considerando múltiplos fatores como tamanho do 
mercado, lucratividade, intensidade da concorrência e 
tendências regulatórias.

Força Competitiva do Negócio

Eixo horizontal que avalia a capacidade da empresa de 
competir, incluindo participação de mercado, força da 
marca, qualidade do produto e capacidade de 
inovação.

Percebendo as limitações da Matriz BCG, a General Electric (GE), em parceria com a consultoria McKinsey & 
Company, desenvolveu uma ferramenta mais sofisticada para a análise de portfólio: a Matriz GE/McKinsey, 
também conhecida como Matriz de Atratividade do Mercado e Força Competitiva do Negócio.

Imagine que, em vez de um simples mapa de tesouros com dois eixos, você agora tem um painel de controle de 
avião, repleto de indicadores que fornecem uma imagem muito mais completa da situação. A Matriz GE/McKinsey 
expande os dois eixos da BCG em múltiplos fatores, criando uma grade 3x3 que permite uma avaliação mais 
detalhada e ponderada.

Ao contrário da BCG, que usa métricas diretas (crescimento e participação), a GE/McKinsey utiliza uma abordagem 
de pontuação ponderada, onde diversos fatores são avaliados para compor a atratividade e a força. Isso a torna 
uma ferramenta mais poderosa para cenários complexos e para empresas com portfólios diversificados.



Detalhando os Eixos da GE/McKinsey: 
Atratividade do Mercado

Tamanho e Crescimento
Avaliação do tamanho atual do mercado e sua 
taxa de crescimento projetada, considerando 
tendências de longo prazo.

Lucratividade
Análise das margens médias do setor, potencial 
de rentabilidade e estrutura de custos típica do 
mercado.

Intensidade Competitiva
Avaliação do número de concorrentes, barreiras 
de entrada, poder de barganha de fornecedores 
e clientes.

Fatores Tecnológicos
Disponibilidade de tecnologia, velocidade de 
mudança tecnológica e impacto de inovações 
disruptivas.

Ambiente Regulatório
Estabilidade regulatória, políticas 
governamentais favoráveis e tendências de 
regulamentação futura.

Tendências Sociais
Mudanças demográficas, preferências do 
consumidor e tendências socioculturais que 
impactam o mercado.

O eixo da Atratividade do Mercado na Matriz GE/McKinsey vai muito além do simples crescimento do mercado da 
BCG. Ele busca responder à pergunta: "Quão atraente é este mercado para a nossa empresa, considerando todos 
os fatores relevantes?" Para isso, diversos critérios são avaliados e ponderados, fornecendo uma pontuação mais 
precisa.

Pense em um mercado como um oceano. Não basta saber se ele está crescendo; você precisa saber se há muitos 
peixes, se a água é limpa, se há muitos tubarões (concorrência) e se as correntes são favoráveis.

Exemplo: O mercado de veículos elétricos é altamente atraente devido ao seu crescimento exponencial e à 
crescente conscientização ambiental. No entanto, a alta concorrência e a necessidade de grandes 
investimentos em infraestrutura (pontos de recarga) podem modular essa atratividade.

É aqui que o Marketing Orientado a Dados e a Inteligência Artificial se tornam aliados poderosos. A IA pode 
analisar vastos volumes de dados de mercado, prever tendências de consumo, identificar nichos emergentes e 
avaliar o impacto de fatores externos, fornecendo uma pontuação de atratividade muito mais precisa e dinâmica.



Detalhando os Eixos da GE/McKinsey: Força 
Competitiva do Negócio

Participação de Mercado
Posição relativa da empresa no 
mercado, mas considerada junto 
com outros fatores de 
competitividade.

Força da Marca
Reconhecimento, reputação e 
lealdade dos clientes à marca da 
empresa.

Qualidade do Produto
Superioridade técnica, funcional 
e percebida dos 
produtos/serviços oferecidos.

Capacidade de Produção
Eficiência operacional, 
escalabilidade e flexibilidade 
dos processos produtivos.

Tecnologia Proprietária
Posse de tecnologias 
exclusivas, patentes e know-
how diferenciado.

Rede de Distribuição
Alcance, eficiência e qualidade 
dos canais de distribuição e 
vendas.

Estrutura de Custos
Competitividade dos custos 
operacionais e capacidade de 
oferecer preços atrativos.

Capacidade de Inovação
Habilidade de desenvolver 
novos produtos, serviços e 
processos inovadores.

Qualidade da Gestão
Competência da equipe de 
liderança e qualidade dos 
processos de tomada de 
decisão.

No outro eixo da Matriz GE/McKinsey, temos a Força Competitiva do Negócio, que se propõe a responder: "Quão 
bem posicionada está a nossa empresa para competir e ter sucesso neste mercado específico?" Assim como a 
atratividade, a força competitiva é uma métrica composta por múltiplos fatores ponderados.

Imagine que você é um navegador e precisa avaliar a sua própria embarcação antes de zarpar. Não basta saber se 
ela é rápida; você precisa considerar a qualidade do casco, a experiência da tripulação, a tecnologia de 
navegação, a capacidade de carga e a reputação do seu navio.

Exemplo: Uma startup de inteligência artificial pode ter uma tecnologia de ponta (alta força competitiva em 
inovação), mas uma baixa participação de mercado e uma marca ainda desconhecida (baixa força em outros 
aspectos).

A avaliação da força competitiva exige uma análise interna rigorosa e honesta. A IA pode auxiliar aqui também, 
analisando dados de desempenho interno, feedback de clientes e comparativos com concorrentes para fornecer 
uma visão mais objetiva das capacidades e fraquezas da empresa.



As Nove Células da Matriz GE/McKinsey: 
Estratégias para Cada Posição

Zona Verde 
(Investir/Crescer)
Produtos nas células superiores-
esquerdas (alta atratividade, 
alta/média força; média 
atratividade, alta força). São os 
"diamantes" do portfólio.

Estratégia: Investir para crescer, 
expandir, inovar e proteger a 
posição.

Zona Amarela 
(Manter/Colher)
Produtos nas células 
intermediárias (média 
atratividade, média força; alta 
atratividade, baixa força; baixa 
atratividade, alta força).

Estratégia: Manutenção seletiva 
ou colheita. Como um semáforo 
amarelo: atenção e decisão 
cuidadosa.

Zona Vermelha 
(Desinvestir/Sair)
Produtos nas células inferiores-
direitas (baixa atratividade, 
baixa/média força; média 
atratividade, baixa força).

Estratégia: Desinvestimento, 
colheita ou liquidação para liberar 
capital para áreas mais 
estratégicas.

A Matriz GE/McKinsey, com sua grade 3x3, resulta em nove células distintas, cada uma sugerindo uma abordagem 
estratégica diferente. Em vez de apenas quatro categorias, temos um espectro mais amplo de possibilidades, que 
podem ser agrupadas em três grandes zonas de ação:

Exemplo - Zona Verde

Uma nova linha de produtos sustentáveis em um 
mercado em expansão exigiria investimentos pesados 
em marketing e P&D.

Exemplo - Zona Vermelha

Uma tecnologia obsoleta seria gradualmente 
descontinuada, com os recursos sendo realocados.



Comparando as Matrizes: BCG vs. 
GE/McKinsey 3 Quando Usar Qual?

Característica Matriz BCG Matriz GE/McKinsey

Base da Análise Crescimento do Mercado e 
Participação Relativa

Atratividade do Mercado e Força 
Competitiva do Negócio

Complexidade Baixa (4 quadrantes) Alta (9 células, múltiplos fatores 
ponderados)

Foco Geração e Consumo de Caixa Potencial de Lucratividade e 
Posição Competitiva

Decisões Diretas (Investir, Manter, Colher, 
Desinvestir)

Mais Nuanceadas (Investir/Crescer, 
Manter/Colher, Desinvestir)

Melhor Uso Análise rápida, portfólios simples Análise aprofundada, portfólios 
complexos, cenários dinâmicos

BCG: Rapidez e Simplicidade
Ideal para uma primeira triagem, empresas com 
portfólios menos complexos ou quando se precisa de 
uma visão geral rápida.

GE/McKinsey: Profundidade e Precisão
Mais adequada para empresas com portfólios 
diversificados, em mercados dinâmicos e quando as 
decisões estratégicas exigem avaliação robusta.

Ambas as matrizes, BCG e GE/McKinsey, são ferramentas valiosas para a análise de portfólio, mas elas servem a 
propósitos ligeiramente diferentes e são aplicáveis em contextos distintos. Entender suas vantagens e 
desvantagens é crucial para escolher a ferramenta certa para cada situação.

Conexão com a Jornada do Cliente Omnichannel: A análise de portfólio impacta diretamente a oferta de 
valor ao cliente. Produtos "Estrela" ou na "Zona Verde" podem ser priorizados em campanhas 
omnichannel, garantindo uma experiência fluida e integrada. Produtos "Abacaxi" ou na "Zona Vermelha" 
podem ser descontinuados para evitar frustrações ou desperdício de recursos que poderiam ser usados 
para otimizar a jornada de produtos mais promissores.



Decisões Estratégicas Baseadas na Análise 
de Portfólio: Transformando Insights em 
Ação
01

Construir (Build)
Aumentar a participação de mercado, mesmo que isso 
signifique sacrificar lucros de curto prazo. Típico para 
Estrelas e Interrogações promissoras (Zona Verde).

02

Manter (Hold)
Preservar a participação de mercado atual. Típico para 
Vacas Leiteiras e alguns produtos na Zona Amarela.

03

Colher (Harvest)
Maximizar o fluxo de caixa de curto prazo, reduzindo 
investimentos. Típico para Vacas Leiteiras em declínio e 
alguns produtos na Zona Amarela ou Vermelha.

04

Desinvestir (Divest)
Vender ou liquidar o produto/unidade de negócio. Típico 
para Abacaxis e produtos na Zona Vermelha.

A beleza de ferramentas como a Matriz BCG e a GE/McKinsey não está apenas em classificar produtos, mas em 
transformar essa classificação em decisões estratégicas concretas. Uma vez que você visualiza a posição de cada 
produto ou unidade de negócio, o próximo passo é definir as ações que irão otimizar o desempenho do portfólio 
como um todo.

Exemplo Prático: Uma empresa de tecnologia que, após analisar seu portfólio, percebe que um software legado 
(Abacaxi/Zona Vermelha) está consumindo muitos recursos de manutenção, enquanto um novo aplicativo 
baseado em IA (Interrogação/Zona Verde) tem um potencial enorme. A decisão estratégica seria desinvestir no 
software legado e realocar esses recursos para construir e impulsionar o novo aplicativo.

A Inteligência Artificial pode, inclusive, auxiliar na simulação de cenários futuros para essas decisões, prevendo o 
impacto de diferentes estratégias de investimento e desinvestimento no longo prazo, tornando a tomada de 
decisão ainda mais precisa e orientada a dados.



Consolidação: O Poder da Análise de 
Portfólio

Em Prática
Use a BCG para uma rápida visão geral do seu portfólio1.

Aprofunde a análise com a GE/McKinsey para produtos críticos2.

Priorize investimentos em Estrelas e produtos na Zona Verde3.

Considere desinvestir em Abacaxis e produtos na Zona Vermelha4.

Monitore continuamente seu portfólio5.

Chegamos ao fim de nossa jornada pela análise de portfólio. Vimos como a Matriz BCG nos oferece uma visão 
inicial e clara sobre a posição de nossos produtos em relação ao crescimento do mercado e nossa participação. 
Em seguida, exploramos a Matriz GE/McKinsey, uma ferramenta mais robusta que aprofunda a análise, 
considerando múltiplos fatores de atratividade do mercado e força competitiva do negócio. Ambas são essenciais 
para transformar a complexidade de um portfólio em um plano de ação estratégico, permitindo que as empresas 
aloquem seus recursos de forma inteligente e maximizem seu potencial de sucesso.

Autoavaliação

Qual dos quadrantes da Matriz BCG representa produtos em mercados de alto crescimento, mas com 
baixa participação de mercado, exigindo uma decisão estratégica de "investir ou abandonar"?
a) Estrela b) Vaca Leiteira c) Interrogação d) Abacaxi

1.

A principal limitação da Matriz BCG, que a Matriz GE/McKinsey busca superar, é:
a) Sua complexidade excessiva para pequenas empresas.
b) A consideração de apenas dois fatores (crescimento e participação).
c) A dificuldade em classificar produtos de serviços.
d) O foco exclusivo em mercados de baixo crescimento.

2.

Na Matriz GE/McKinsey, um produto localizado na "Zona Verde" (alta atratividade do mercado e alta 
força competitiva do negócio) geralmente sugere qual estratégia?
a) Desinvestir ou liquidar.
b) Manter a participação de mercado e colher lucros.
c) Investir para crescer e proteger a posição.
d) Reduzir investimentos e otimizar custos.

3.

Um candidato a concurso público está analisando uma empresa que possui um produto com alta 
participação em um mercado de baixo crescimento. De acordo com a Matriz BCG, como esse produto 
seria classificado e qual a estratégia mais provável?
a) Estrela; investir para manter a liderança.
b) Vaca Leiteira; manter a participação e "ordenhar" caixa.
c) Interrogação; decidir entre investir ou desinvestir.
d) Abacaxi; desinvestir ou liquidar.

4.

Explique brevemente como a Inteligência Artificial pode potencializar a aplicação das matrizes de 
análise de portfólio (BCG e GE/McKinsey) na tomada de decisões estratégicas.

5.

Gabarito:

c)1.

b)2.

c)3.

b)4.

A Inteligência Artificial pode potencializar a 
aplicação das matrizes ao analisar grandes 
volumes de dados de mercado para prever 
tendências de crescimento e atratividade, e ao 
avaliar a força competitiva da empresa de forma 
mais objetiva. Ela pode simular cenários e impactos 
de diferentes decisões estratégicas (investir, 
desinvestir), tornando a análise mais dinâmica, 
precisa e orientada a dados.

5.

Próxima Aula:

Na Aula 10, exploraremos o Canvas do Modelo de 
Negócios (Business Model Canvas), uma ferramenta 
visual e estratégica para desenvolver e documentar 
modelos de negócio, complementando a visão de 
portfólio que adquirimos hoje.

Recursos Adicionais:

Livro: "Marketing de Kotler e Keller"

Artigo: "The Product Portfolio" (Boston Consulting 
Group)

Vídeo: "GE/McKinsey Matrix Explained" (YouTube)

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


